
























































































































Metodologia 36

4.1.1 Reagentes

~ Água rleionisada. {MiUi'-Q)

};>Ácido sulfúrico concentrado: H2SO.i (Meryk);

};> Cloreto de bário: BaCh (1. T. Baker);

};> Hidróxido de potássio em lentilhas: KOH '(Merck);

};> Bicarbonato de sódio: NaHCO3 (Cinética Química);

4.1.2 Soluções estoque

};>H2SO4 com concentrações entre 0,1 e 1,5 molL-i, em intervalos de 0,1 mo! L-i

> BaCh O.,5molL-i;

~KOR'O, 4-0'm-G-l-L-i ;

> NaHCO3 0,1 moI L-i,

4.1.3 'Equipamentos e Acessóliios

> Bombas peristáltica 'ISMATEC, modelo MS'Reglo;

};>Condutivímetro MICRONAL, modelo B330;





Metodologia 38

resposta mais curto e economia de reagentes, além de evitar o problema de

refluxo que pode ocorrer na confluência dos fluxos utilizados
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Figura 4.1: Esquema do sistema de Análise de Injeção em Fluxo utilizado para

a determinação da concentração de CO2 com detecção conduto métrica, onde

L' - descarte,

Neste sistema FIA com detecção condutométrica representado na Figura

4,1, a amostra é introduzi da diretamente no fluxo carregador com a utilização de

um' injetor/comutador. O injetor/comutador é constituído de duas partes, uma

móvel e outra fixa, como representado na Figura 4,2, A parte móvel contém uma

alça depolietileno, cujo volume, conhecido, será o injetado no fluxo carregado,r.

Esta parte móvel pode estar em duas posições, (a) e (b). Na posição (a), o fluxo

de amostra irá passar pela alça, enchendo-a com a solução de interesse. Assim

que o fluxo de amostra passar, o sistema estará pronto para ser injetado no fluxo

carregador. Isso vai acontecer colocando a parte móvel do inj etor na posição (b).

Nessa posição, o fluxo carregador é obrigado a passar pela alça, que contém

determinado volume de amostra, fazendo com que a solução de interesse se








































































































































